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Várias gentes e terras, 
Camões 
 
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2175-3180.v15i29p496-502    

 
Andréa do Nascimento Mascarenhas Silva I 

 
i. 
 
leio  
de revés 
como quem flana ou 
sonha 
vasta campa 
citadina e 
acorda ao chamado das 
crônicas de teu país:  
imaginário 
 
ii. 
 
vem de lá, e 
mesmo, 
da Taprobana, 
um sopro fugidio 
perdido de si 
cansado de 
nunca encontrar 
as Índias perfeitas, 
náufrago 
desilhado 
                                                
I Universidade do Estado da Bahia, Conceição do Coité, Bahia, Brasil. 
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iii. 
 
por vezes outras 
oiço: 
um grito desgarrado 
pobre de engenho 
vazio de arte 
desarmado 
desalmado 
de um qualquer 
barão esfumado 
sem terra 
sem lei 
sem fé 
 
iv. 
 
quem tu és, Camões 
navegante, 
distante de tuas parreiras e  
louros  
assaz pássaro  
para borrar nossa tinta.tinta  
vermelha  
sem se banhar  
em nosso mel Guarani, sem  
cantar Fulni-ô,  
sem se desorientar em  
nosso Madeira  
sem  
se  
Si 
 
v. 
 
quem e/ou o que sou eu,  
Camões,  
diante de teu Adamastor de  
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palavras,  
barrada, ad aeternum, 
às portas do teu palácio de  
águas - 
todas as águas vastas, 
vazadas de tuas águedas -,  
posta a fogo toda vida  
eterna esquina em  
chamas.mundo  
malquista, ai de mim! 
toda mulher  
corrida, perseguida  
sem andor  
degredada  
abandonada ao léu da sorte  
escorraçada  
aos porcos  
com.ba.lida  
por teus lobos  
devorada  
cuspida sem ser Geni  
gentil  
in  
di  
gente 
 
vi. 
 
diz-me cá, oh gajo,  
quem penso que sou  
eu, filha das gentes todas,  
nascida em borralho,  
por quem m’ dou? 
 
vii. 
 
ao longe me gritam: sinha!  
e desde sempre  
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por certo  
sei  
(e dou graças) 
que nem  
das minhas tormentas serei  
sinhá  
 
viii. 
 
acabaram-se os ais 
não vi Veneza de máscara  
nem tremi à boca do Cabo  
da Boa Esperança 
 
ix. 
 
Gibraltar me atravessa  
eu: lança a volare  
cravejada de  
lavoura velha  
safra estruída  
receita arcaica de meus  
barrocos carnavais - 
teus anéis, meu pescoço de Áfricas    
 
x. 
 
eu  
e meu olhar  
de onça descansada 
 
xi. 
 
navegar? navego  
todos os dias 
no mapa de minhas mãos: 
de um lado, 
ondas de pele fina  
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a craquelar dia a dia; 
do outro, 
ondas profundas e 
veios 
desenhados nas palmas 
que sangram e me 
singram 
eu, 
comida fácil 
de tubarões 
 
xii. 
 
quem vai aplainar, 
Camões, 
todas as farpas 
da vida 
viva? 
quem vai dar guarida 
quente, 
abanar os calores, 
limpar os tombadilhos, 
polir a prata, o 
ouro, 
lustrar as madeiras  
de lei, 
tingir as vestes de mais e 
mais 
vermelho, 
baloiçar os anjos.meninos 
embalar os sonhos altos? 
 
xiii. 
 
eu, as gentes  
todas, 
não mais servimos de 
oceano: 
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navegamos 
outras  
geografias, novos 
mares: 
entramos nos livros, 
nos comboios, 
nos cruzeiros, 
nos prêmios, 
Camões! 
 
xiv. 
 
navegamos: 
somos Medusa 
pluricontinental 
com ideias 
imorredouras, 
com punho em riste, 
com cabelos livres, 
sem vergonha de vergonhas.faca 
com mil Babéis na língua  
(e algumas lâminas mátrias) 
encenamos Shakespeare virtual 
entre o toucador e a 
balada 
 
xv. 
 
são outros os reis e os 
impérios, 
Camões, 
muito mais que cinco 
na matemática 
das (des)humanidades 
 
xvi. 
 
a lógica permanece a 
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mesma, porém, outra: 
de ponta-cabeça, 
sambamos novos balés; 
nossas regras, 
nossos eixos realinhados, 
nosso sul.norte 
de qualquer lado “do Equador” 
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